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Objetivo: Relatar as experiências de acadêmicos de enfermagem a respeito da aplicação do 

exame clínico objetivamente estruturado (OSCE) nos laboratórios de simulação do Centro 

Universitário do Norte (UNINORTE). Metodologia: Trata-se de um relato de experiência 

vivenciado por acadêmicos de enfermagem da UNINORTE, durante a aplicação do OSCE nos 

laboratórios de simulação durante o ano de 2018. Resultados: As atividades ocorreram nos 

laboratórios de enfermagem, práticas e habilidades e salas de simulação no período matutino e 

noturno com turmas do quarto ao sétimo período do curso. Os acadêmicos passavam por aulas 

teóricas e treinos de habilidades, para então serem submetidos ao OSCE. Percebe-se que a 

realização do OSCE permite ao acadêmico a vivência de uma situação clínica, muito próxima 

da realidade, fazendo com que este desenvolva as habilidades de comunicação e tomada de 

decisões para que possa ser capaz de resolver as problemáticas apresentadas. Um dos pontos 

mais relevantes do OSCE, é que o estudante precisa aprofundar o estudo da base conceitual e 

praticar as habilidades inerentes ao conteúdo, para que possa realizar a atividade pratica 

avaliativa dentro de parâmetros que simulem a realidade profissional, tornando-o protagonista 

do seu processo de ensino aprendizagem. Conclusão: A realização do OSCE permite ao 

acadêmico a vivência de uma situação simulada onde o mesmo tem a oportunidade de 

aperfeiçoar suas habilidades de comunicação, raciocínio clínico, diagnóstico, terapêutica para 

a resolução dos problemas de enfermagem e colaborativos que se apresentam. Contribuições 

para a enfermagem: O OSCE é apontado como elemento fundamental na melhoria do 

ensino-aprendizagem por ser uma ferramenta capaz de mensurar as competências clínicas do 

estudante e permitir a adoção de procedimentos padronizados, qualificando a formação do 

enfermeiro nos distintos contextos onde esta se processa. 
 
Descritores: enfermagem, aprendizagem interativa, educação em enfermagem. 
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